
o erro é âesçraço. de igno­
rantes; a mentira é disfarce
de �nvaidecidos; a hipocrisia
é'suplício de lacaios. Somen­

te o homem culto, digno e,

firme tem confiança na ver-¿

dade.

J. Ingenieros
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-', -,UMA- so LIÇAO.
Enquanto na grande Nação.

Francesa, o velho farol espiri-'
tual do mundo e o figurino spé­
cimen dás ideias poütícas de

grande projecção universal, a de- '

gladiação dos parttdos � a deso­

rientação geral, levou a �sçolh::,
do homem em quem se consubs­

tanciam as osperançaa de forta­

lecimento de poderes e de restri­

ção de liberdades públicas, em

Portugal, assiste-se r a um fenó­

meno diametralmente oposto:
Temos o homem e procuramos a .

degladiação dos 'partidos e a de­

soríentação geral.
Por todo o Mundo se tem re­

conhecido, através das sucessi­

vas variações de fórmulas cons­

titucionais ou dós sucessivos gol­
pes de Estado, criadores de situa­

ções de força e fortalecimento
do poder executivo, que a liber­

dade não condicionada cria anar­

quia, desenvolve trredutíbílída­
des e intolerâncias e, ao fim e

ao cabo, tem de ser condímenta­
da atravez de soluções que, mui­
tas vezes são fraticidas e destrui­

doras do próprio valor específico
que as gerou e originou.
li: que, na generalidade, por

detraz dessas forças que se di­
namizam em nome da liberdade,
hã, modernamente, um espec­
tro, um poder diabólico e infer­

nal, que, das confusões e das so­

ciedades decadentes, se .quere
apropriar, para as decompor to-.

Dr. Jaime Rua
Acometido de doença su-

, bita; deu há dias entrada. no

Hospital desta vila, onde foi
operado de urgência, o nosso
querido amigo, director des­
tejornal e Provedor dá Mise­
ricórdia desta vila, o sr. Dr..
Jaime Guerreiro Rua, que
felizmente tem experimen­
tado sensiveis melhoras.
Muito sinceramente I h e

desejamos pronto restabele- "

. cimento.
-

QUA RTEIRA I

procura deftmder",se·
da erosão marítima'

.

Com vista a um plano de '��­
tudo para defesa da,nossa costa
contra o avanço do mar, esteve
em Quarteira no passado día
26 de Maio o engenheiro sílví­
cultor sr. Rosado Nunes, admí­
nistrador florestal de Tavira, que
verificou as possibilidades de se

proceder à implantação de uma
sebe viva, o que se está tornan­
do uma necessidade urgente, con­
forme mais pormenorízadamen­
te explica o sr. Dr. António de
Sousa Pontes no artigo que so­

bre este assunto publicamos hoje
noutro lugar.
POi igualmente estudada a ar­

borização ão futuro Parque' de
Campismo e da zona ur�anizadado Bairro Balneário de Quar­
teira.

talniente é absorver exclusiva­

mente, em beneficio de doutrinas

que, não trazendo Iíberdades, são
exactamente a antítese' de toda a

expressão humana e da civiliza­
çã,? que se baseou em principios
milenários de aperfeiçoamento
moral e social.

Os cegos são os que não que­
rem ver é chamam papão, à essas

realidades imanentes e presentes
em todas as, agitações polítícas
dos nossos dias.
Não é que os préprtos arautos

das grandes transformações poli­
"tícas, possam ser classifiéados de

prõpriamente, defensores. dessas'
idéias .destruidoras. Mas, amas­
sa que agitam,' a confusão que'
(Oontinuação na 3." páginá)

Edifício
para u isco[fi 1ndustriof
,C Cpmerciof de Loulé
Falou recentemente o sr. Mi­

nistro da 'Educação Nacional e

no seu discurso disse:que se pro- ,

jecta a criação de mais duas Es­
colas Técnicas no Algarve e a

construção do edificio para a Es­
cola -Comercíal e Industrial de
Loulé: .

.

Tal notícia é de molde a ale­

J5rar e encher de. satisfação os

louletanos.

�stamos certos que a nossa Câ­
mara expressou a sua Ex.' . o re­

conhecimento do povo louletano,.
.por tão grande melhoramento, de

. forma a vincar que esta afirma­
. ção, provindo de tão alto e cate­

gorizado membro do Governo', re­
presenta o penhor seguro da bre-

I· ve ou próxima realização de tão

grande , empree�di�ento.

Escola Indush'ial e (omel'dol

EXAMES DE

Prazo n e r æ e l

Na Secretaria desta Escola,
. que dará todos os esclarecímen­
tos necessários, aceitam-se de 15
a 25 de Junho, os boletins de ins­

crição para os exames de admis­
são à matricula no' 1.° ano de ci­
clo preparatório, nos quais será

aposta e inutilidade, pelo candi­
dato ou por seu pai ou tutor, urna
estampilha fiscal de trinta escu­

.dos (30$00).
Ao boletim de inscrição para

o exame, os candidatos juntarão
os seguintes documentos:
a) Certidão de idade;

,

\

b) Certidão de matrícula na 4.'
classe de instrução primária ou

de aprovação no respectivo -exa ..

me;

_._ cairoi ç� I"""'" I L.\ i"
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1l1eteorofógica d'e 'Úuorleiru
A fim'de escolher o 'local on­

de deverá ser instalada a Esta­
ção Meteorológica, esteve em

Quarteira no passado día 25 o sr.

Prof. Dr. Amorim lferreira, Ien­
te da Faculdade de Ciências de
Lisboa e Director do Serviço Me­
teorológico Nacional que, na

companhia do sr. Presíderíte e 3
membros dá Junta de Turismo,
visitou vários locais nos arredo­

res da povoação tendo-se decidido
por' 'um terreno .próximo dum
chalé que está sendo construido
na Avenida Marginal.
A referida estação será inte­

grada na rede meteorológica na­

cional, destinando-se a observa­
ções meteorológicas para deter­
minação do clima local para fins
de ordem geral e turística, in­
cluindo a temperatura da água
do mar. Os resultados serão pu­
blicados no Boletim dos Servi­
ços' Meteorológicos.
O materfal deve vir brevemen­

te de Lisboa, esperando-se que
entré em funcionamento ainda
este verão.

O Presidente da Comissão Concelhia

a) 'AIRES DE LEMOS TAVARES

. ,

L �O''. 'iU�I: iL'�p., ,-'�' : L,_

ADMISSÃO
e d o e u m e n t œ e

ê

o

c) Bilhete de identidade, que'
será restituído depois de conferi­
do e de feita, à margem do' Bo­
letim, a anotação daconrerêncía,
PRAZOS EXTRAORDINARIOS

Depois de 25 de Junho, a

admissão poderá ser autorízada
,

(Oontinv,aç(Ío na 3." página)

E PROPAGANDA R E G ION AL I S TA

/

FOI INAUGURADO
-

o Centro de "AssistênCia Sodal Polivalente
e IL'O>:·UllrL.� --�

u
"',� ,-id

, Loulé esteve em festa no pas­
sado domingo" dia 25, por motivo
da inauguração do seu Centro de
Assistência Polivalente, obra de

,

transcendente importância social
-com que a nossa terra acaba de
ser dÇltada.' )

Para esse' efeito se deslocou' à
nossa' víla o ilustre membro do
Governo sr. Dr. Agostinho Pires,
Director Geral de Assistência,
pessoa muito conhecida e estíma­
da no Algarve, onde há anos

exerceu as funções de Governa­
dor Civil., '

A chegada das entidades ofi­
ciais junto do edificio a inaugu­
rar foi assinalada com uma pro­
longada salva de morteiros en­

quanto as, bandas locais tocavam
"

o Hino Nacional. Entretanto jun­
taram-se às que já,lá se encon­

travam mais algumas centenas
de pessoas que entraram no edíf'í-

.

cio apôs o sr. Dr. Agostinho Pi­
res' ter cortado a fita simbólica
que o ináugurava.

..

Seguiu-se uma sesão solene
presidida pelo sr. Director-Geral
de Assistnêcia que ficou, ladeado
pelos srs. Drs. Baptista Coelho,
Governador Civil do Distrito; Jo-
sé do Nascimento, Presídente da
Comisão Dístrítal da U. N.'; Eng.o
Pessanha Viegas, Director dos

Serviços de Urbanização de Fa­

ro; Coronel Sousa Rosal, Deputa­
do pelo Algarve na Assembleia
Nacional; Drs. Brito· da Mana,
Director do Instituto Maternal, de
Faro; Varela Pinto, Corregedor
do Círculo Judicial de Faro; Fer­
nando de Almeida, Inspector do
Instituto de Assistência à Fami-

• DMB WiWA AA

Estamos em plena campanha
eleitoral. 1!: o hora da propagan­
da. A propaganda não é uma coi­
S"L vã. A' política assemelha-se a
uma' espécie de grande botica, on­
dp. aqui e além há. rótulos tro­
cados, que por vezes tem efeitos
funestos e irremediáveis.
Nada'de ilusões! A oposição in­

dica um só rumo, que é o de des­
truir o Regime e as instituíções
vigentes.

A guerra civil de Espanha, o

exemplo da França e os mortici­
.

nios e sequestros de,Praga, ainda
estão .na nossa mente!
O eleitorado português vai, no

próximo dia 8 de Junho, esco­

lher o novo Chefe do .Estado. O
acto que vai realizar-se é, sem

dúvida alguma, da maior trans-
.

cendência
. polItica.

Tenha-se em atenção que: «o

(Oontinuação na S.O página)
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Vista parcial do Centro de Assistência Social.Poltvalente de Loulé

lia e o Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Loulé sr. José João

,

Ascensão Pablos,. que,
.

ao abrir a

sessão, começou por manifestar
a satisfação dos :

seus conterrâ­
neos pela honrosa presença de um
ilustre membro do Oovern», dis­
tinção altamente significativa
que os louletanos muito aprecía­
vamo

Congratulou-se pela atenção'
qne os problemas da assistência
estão merecendo por parte do Po­
der Central que; com o maior ca­

rinho,
.

colaborou de forma su­

bstancial para materializar aque­
le importante melhoramento.
«Trata-se de uma obra - dis­

se �levada a cabo pela Comis­
são Municipal de Assistência pa­
ra a qual o Município 'contríbuíu
com um subsidio 'de 210.000$00,
dado o interesse que mereceu tão,

, simpático e útil. empreendimento,
de largos beneficios para o Con-
'celho».

.

Conforme noticiámos no nosso último número, o Hospital de
Loulé adquiriu um novo sistema de iluminação para a sala: de ope-
raçõe�.

'

, Para que mais facilmente os nossos leitores se apercebam do

que esse melhoramento representa para um serviço de tão trans­
cendente importância, publicamos hoje �m aspecto da nova lampa­
da operatória «Anaulux», já montada e em 'pleno funcionamento.

1!: composta de nove projectoi-es independentes, cujos feixos lu­
minosos se concentram no campo operatório, obten,do-se com este
sistema uma visão perfeita, sem projecção de, sombras determina­
das pela cabeça 01..1 pelas mãos do cirurgião. ,

O sistema. de montagem' permite que a lampada possa 'descre­
ver uma circunferência em redor da mesa de operações e dar todas
as posições necessárias em cirurgia. .

O seu custo foi de 24 contos e representa mais um importante
melhoramento com que o nosso Hospital fica dotado, facilitando

assím os seus habeis cirurgiões na humanitária missão que corn
tanto d�velo cumprem. .

,,\
• • fi fi zœa.IL&Ul.... "El'

Se recuarmos e nos detivermos

alguns momentos sobre o sector
assistencial de Loulé, verifica-se

que há aproximadamente duas
dezenas de anos, uma senhora

. hoje residente em Lisboa, a se-

nhóra D. Maria José Cabeçadas
Ferreira, possuidora de um co­

ração generoso; espirito esclare­
cido e inteligência empreendedo­
ra, extremamente dedicadà às
coisas da assistência, criou a Ca­
sa da Primeira Infância de Lou­

lé, obra assistencial integrada no

espírito . do Polivalente agora
inaugurado e no qual se vai en-

E

No «Correio do Sul» do verão
de 1949 tratou-se deste problema,
com alguma soma de pormeno­
res e em determinada ocasião pu­
l:ilicou-se uma observaçãõ sobre o

estudo local feito em 1945 pelo
então director da Hidraulica do

Guadiana, eng.o MacedQ Santos.

Segundo se tinha apurado, a li- .

nha da preia-mar havido avan­

çado em frente de Quarteirá maia
de 120 metros, no período que' ti­
nha decorrido entre 1920 e 1945.
A que atribuir este av�ço sis­

temático do mar, em· frente de
Quarteira, que foi o mais acen­

tuado de todos os avanços mariti­
mos da costa algarvia?
Últimamente, os Serviços Marí­

timos da Direcção Geral dos Ser­
viços Hidraulicos fizeram os le­
vantamentos hidrográfico e topo�
gráfico desta Praia e concluiram

pela existência aqUi, mais acen-

WI£!i!if&iiíSiftd!' 0".'

Noite de S. ]Qão
QUARTEIRAem

Consta-nos que a Junta de
Turismo de Quarteira está em

.

negociações com uma excelente
·orquestra ,que pretende venha
abrilhantar o baile que projec­
ta levar a efeito na E1splanada, na
noite de 23 de Junho; e portan­
to incluido nos tradicionais fes­

tejos de ,S. João, que anualmen­
te levam a Quarteira milhares de
forasteiros.

globar., Pará ��ta generosa se­

nhora vão os testemunhos da nos­
,

sa gratidão e.prorundo reconheci­
mento.
Volvidos alguns anos uma ou­

tra senhora aparece com as mes­

mas excelsas qualidades de cora­

ção e o mesmo espírito altruista
e dedicado à prática do bem, com
aquela g'enerosídade que é timbre

, das alrrias de eleição.
Que me perdõe o seu grande

desejo de anonimato, se vou fe­
rir, neste momento, a sua mo-

(OontinuaÇão na B." página)
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ESCOlA INDUSTRIAL
c

e Comercial de Loulé

c.

No louvável intuito de procu- ,

rar uma mais íntima (e necessá­
ria) colaboração entre a Escola
e a familia dos alunos, teve recen­
temente o sr. Director da Escola
Industrtal e Comercial de .Loulé
a feliz iniciativa de 'promover
uma reunião com os pais e en.

carregados de educação dos alu-
.. nos cuja formação superiormen-
te orienta.

.

Falando em linguagem simples
e com a pausada dicção que lhe
é peculiar, o sr. Dr. Fernando La­
borinho explicou. os motivos da­
quela reunião e disse em termos
claros, a necessidade de uma mais
íntima colaboração entre a' Esco­
la e a Familia, porque só da con­

jugação de esforços de ambos é

possível' orientar condígnamente
a educação da [uventude. Nem a

familia de aluno 'pode esperar que
a ·J,!lscola faça tudo" nem a Esco­
la pode prescíadír' da colabora-
'ção da familia pois ambas se

completam.
li: portanto, absolutainente ne­

cessário. que o ambiente em ca­

sa não destrua o que a ESGola en­

sina, pois os pais, dentro do li­
mite da sua educação, devem evi­
tar os maus exemplos e acompa­
nhar a evolução intelectual e o

comportamento dos filhos.
O sr. Dr. Laborínho frizou a

(Oontinuaç:'io nà 4.· página)
.

__-+M8Bi--_ll!llnE _

PRAIA:DE QUAR1EiRA
11 UfJeso ao 'cosIo contro il' erosão rqoritimu

tuado do' que noutros locais, de
um fenómeno de transgressão
marítima, tendo até proposto de­
terminadas medídas, para defesa
dá costa -- cuja execução já se

vai esquecendo!
Devemos até esclarecer que a

(Oontinuação na 2." página)

A Comissão Ooncelhia da União Nacional vem por es­
te meio solicitar ao 'eleitorado nacionalista do Concelho
de Loulé para que em 8 de Junho próxi1'!"'0' mesm? com.
sacrifício das suas comodidades não ãeiæe de votar no

Oandidato da União N'aci<mal Senhor Oontra-Almirante
Amérieo Dews Rodrigues Tom�z, visto ser ele o único que
nos garante o prosseguimento de uma política d� melhor
interesse nacional, há 30 anos iniciada e até hOle nunca

interrompida, sob a égide de Salazar.
Ao, eleitorado feminino, espécialmente, queremos lem­

brar que votando no Oandidato da União Nacional, a mu­
lher portuguesa garante a si própria não só o respeito e

a' dignidade pela sua pessoa, realidades a que há muito
se habituou, como assegura a certesa de pO,der continuar
G. cumprir os seus deveres religiosos, sem limitações ou

intromissões impertinentes.
'

VOTAR�· MAS 'VOTAR BEM!
� osé da Costa 1](1erreiro,
Em virtude de ter adoecido

gravemente em Lisboa, aonde se

deslocara em 'passeiO, encontra­
-se internado numa Casa de Sau­
di3 daquela cidade o nosso estima­
do amigo e assinante sr. JJ>sé da
Costa Guerreiro, que durante lar­
gos anos exerceu as funções de
Presidente da Câmara de Loulé.
Formul¡unos votos pelo seu rá­

pido restabelecimento.



A voz DE LOUL:t

�loulé... em 1·€II·oto»· Inauguração
do (enlt·o de. ÂssistênciaDado o entusiasmo que a tele­

visão provocou em Loulé, pode­
mos dizer que as noites louieta­
nas são totalmente diferentes.

�gora, acabou-se o crochet, à

noite, acabou-se a má lingua, a

canasta, o dominó e o king.
. Cada .marído tem de acompa­
nhar a esposa ao café e ali ficar
a assistir ao programa,. mudo e

quêdo, socegadinho e em atitude'

composta e decente.
Acabaram-se as extravagân-.

cias, às vezes, feitas fora de por­
tas e todos têm de dar conta do
que se passa no visor do apare­
lho.
A televisão é afinal a· vitóri�

da mulher.
O homem quer libertar-se, mas

logo começa a choradeira, a la­
múria, a ladaínha habitual: -

Não�me levas, quando F... todas
as noites leva a mulher! Está a

escrava a trabalhar o dia inteiro
e, quando à noite, podia ter um

momento de satisfação, de con­

vívío, de alegria, tem ·de ficar em
casa, entre quatro paredes, quan­
do afinal podia divertir-se um

pouco ...

E, há outras que argumentam:
Tens de me levar, porque isso
não custa dinheiro! Não são pre­
.císos vestidos diversos 'porque co­
mo é no escuro, ninguém repara
e nada afecta o 'orçamento por­
que tu sempre bebias o café!

O que eu sei é que à volta da
televisão se fez uma revolução
completa. 'Conseguiu-se arranjar
o sistema de trázer os maridos
debaixo de olho e de os prender
mais juntos. "

E depois veio a febre! Cadà
café tern o seu tele-receptor.., de
'forma que a frequência tem as

suas predilecções, .os seus gru­
pos, as suas ·élites, consoante o

grau de relações dos maridos.
Mas, se' o café não chegasse,

estavam os Clubes, as sociedades
de recreio,' as casas de pessoas

'

amigas.
. E até o público de mais redu­
zídas. posses, tem 'a televisão nos

estabelecimentos comerciais que
projectam: para. a. rua os progra­
mas' e' servem assim, gregos e

troianos, de forma que O bene-

.
.

FA R O'
_
VENDEM SE casas de

rendimento.ide .construção
garantida;p,

. '

Tratar com Pires & Men­
des-s-Rua Actor Nascírnen­
to Fernandes, n.O 4�Tele'
fone n:o 930-:-Faro.

Mercearia
\

TRESPASSÁ�SE estabe-.
lecírnento de. mercearias,
situado na Praça Or. Olí­
veira Salazar.
Tratar com o propríetá

rio Alexandre Pinto Con­
treíras e--Loulé.

Val d'Eguas'� AlmaneH

Maria Mendes Virote
Seu marido. filha, e ir­

mãos e mais familia vêm,
por este meio. patentear o
seu mais profundo reco­

nhecimento a todas as

pessoas que $'e dignaram
acompanhar à derradeira
moràda a sua estremosa

esposa, mãe e .irmã e pa-
rente.

.

Igualmente cumprem o

doloroso dever de agrade'
. cer a quantos, directa ou

indirectamente, lhes mani�
testaram o s'eu pesar e se

interessaram pela marcha
da doença durante a per­
manência no Hospital.

Vidros, p o r tas. calXl"

Ih9S, janelas e outras ma­

deiras também em flan­
dres.

Ver e tratar na Rua Oe'
neral Gomes da C o s ta,

(transversal à Av. José da

Costa Mealha)--:--Loulé.

ficio atinge toda a populaçã :0.

Quem 'sofre de facto, com o

caso, é o cinema, apesar de nin­

guém fazer contas de que um
café - já não falamos em cer­

vejas e laranjadas, - ao fim de
6 dias da semana representa o

custo do, bilhete de cinema.
Nós até estamos tentados a

mudar o Loulé ... em retrato, pa­
ra Loulé ... na televisão!
Há ainda uma classe' que 'está

a ganharmuito com a televisão:
São as criadas, que ficam auto­
rizadas a namorar até à meia
noite: em casa, se' ficam sõzt­

nhas, ou 'na rua quando pedem à
patroa: Minha senhora, dá li­
cença que vá ver a televísão ?

,EJ, às vezes, está teleoisãor., é
outra.

*

(Continuaçãó da La página)
, déstia, mas não posso deixar de
pronunciar bem alto, com' voz
clara, o seu nome, que é o da mi­
nha boa e muito estimada profes­
sora D. Silvina Boníche.
• " .••• • ••

0\'
• • • • o. • .• • .. • .

� . • ••

.

Foi autor do projecto deste
bem· concebido edifício, o ilustre
técnico louletano, Arquitecto Ma­
nuel Maria Laginha, um jovem
de raro. merecimento, que muito
honra já esta terra que lhe foi
berço.

.

- te, «A D., Silvina Boniche fora
.como que a centelha que acendeu
vontades. Depois surgiu uma con­

jugação de esforços, de persistên­
cias, de boas vontades, a aceitar,
a proteger a acarinhar a obra».
Frizou que devido ao irrequieto

?�irrism? dos sells filhos, Loulé',
ja possum um· centro de cirurgia
que consíderava o maior do sul
do País e acrescentou: o Hospital
da Loulé é um exemplo do' que
pode fazer o esforço colectivo ao

serviço de uma causa nobre. Ago­
ra fica esta víla possuindo um

Centro de Assistência que é para
todos, porque a todos presta as­

sístêncía, El preciso portanto que
todos acarinhem, também .æ sua

existência» .

Todos os oradores foram muito

aplaudidos pela numerosa assis­
tência que enchia lítoralmente a

ampla sala.
.

Excursôes

0-0-0

Em comboios, partidas todos os Sábados

No Paquete «S�nta Maria» da Companhia
,

Colonial de Navegação
De 11 a 22 de Agosto (12 dias)

Em Avião, ás 4.a8, feiras. Sextas: Sábados e Domingos
Informações e inscrições na:

Agência Peninsular de Viagens e Turism�
/

Rua Conselheiro Bivar, 58 - Telefone 216

I

Há pessoas que vivem escravi­
zadas a um Ideal' que nunca se

realiza, nem tem probalidades de
S3 realizar por falta de coragem,
para se enfrentarem 'preconceí=
tos.morals e sociais.

.

As pessoas assim, esta legião
dos sem esperanças nem possibi­
lidades, vivem estes estados de
alma, a que, poêticamente, se
chama sonho, quimera, ilusão...
Nos nossos dias, de materia- ,

lismo férreo, feroz e egoísta, pa-
.
rece já não haver lugar, para'
estes senttmentalísmos piegas,
ilógicos, na realidade, mas a que
o tal ideal oculto empresta. sem-

, pre uma razão de ser. especial.
, Por outro lado, verrñca-se que
a vida é uma montanha de desi­
lusões, de sonhos desfeitos, de
quimeras que se evaporam, de
enganos tão grandes e imprevis­
tos, que, por Vezes, se olha para
traz, para a vida que já passou
e fica-se a pensar se não. teria
sido melhor de outra maneira, se

a nossa vida tivesse· sido outra,
se aquele ideal oculto que tarde
vimos a descobrir, e valorizar

não. seria de facto aquele: que
maior alegría e felicidade nos

poderia .ter proporcionado.

o •• o •• Oo. 00' o •• o •• o., oo. Oo ••••

Seguidamente usou.da palavra
o Director Distrital do Instituto
Maternal sr. Dr. Brito da Mana,
nosso ilustre conterrâneo que no

Algarve superintende toda a acV"
vidade oficial da protecção à
criança, tendo já dado sobejas'
provas da sua activídade numa
obra que merece' a nossa consi­

deração e apreço.
Começando por referenciar fac­

tos referentes à bela obra que
acabava de ser ínaqgurada lem­
brou o nome da ex�elsa lo�leta­
na. sr.s D. Silvina Boniche que
tendo consagrado grande parte
'da sua vida à causa da' criança
como desinteressada e competen­
te professora se impressionou

.

com as precárias instalações da
«Casa da·l.n Infância de Loulé»

pôs' à sua disposição a apreciá­
ve) quantia de 100 contos para
ajuda da construção de um edi-

.

fício mais de acordo com a sua

nobre e útil finalidade.
Revelou depois que as crianças

vindouras .beneficiarão, perpec­
tuamente. da filantropia desta
bondosa senhora pois já legou à
«Casa da Primeira Infância de
Loulé» a melhor propriedade que
.possuía, no valor aproximado de
400.000$.00, cujo rendimento .aju­
dará a sua manutenção.
Disse o Dr: Brito da Mana: que,

por proposta do sr. Ministro do
Interior, o sr. Presidente da Re­

pública concedeu à sr." D. Silvina
Boniche o grau de Cavaleiro de
ordem de Benemerência, distin­

ção, que será entregue na residên­
cia da benemérita por a sua mo­

déstia não consentir estar presen­
te, missão que está confiada ao

seu 'antigo aluno e actual Presi­
dente da Câmara sr. José João
Ascensão Pablos.

. .Descrevendo a dtstríbuíção dós

serviços disse que: «neete edrñ­
cío funcíonará um Díspensárío

, Materno-Inf'anttl, com consultas a

grávidas (consulta Pré-Natal);
consultas de Puericultura e Pe­

diatria, onde .serão distribuidos
alimentos (leite em pó e fari­

nhas), vacinas e medicamentos;
serviços de inquérito assisten­
cial e assistência à família; Es­
.cola Maternal (Escola Jardim)
para crianças em idade nré-esco­
·lar (dos 3 aos 7 anos); Escola de
Ensino Doméstico (dos 10 aos 16

anos). Na parte norte fica insta­
lada a creche, que inclui o par­
que infantil para o apetrecha­
mento do. qual se conta com a'

Igenerosidade dos loulétanos».. ,

Antes de terminar, prestou
justiça ao, espirita de sacrificio
do dedicado Presidente da Comís- .

'são Municipal de Assistência, sr.
Dr. ,José Trindade de Mascare­
nhas que, «durante mais : de 2

anos, batalhou para eliminar e

vencer as dificuldades que lh-e fo­
ram aparecendo».
Usou depois da palavra o nos­

so ilustre conterrâneo sr. Coro­
nel Sousa 'Rosal que manifestou
a sua satisfaç.ão por estar pre­
sente numa festa que assinalava.
a inauguração de 'um' i;rnportante
melhoramento para Loulé e feli- '

citou os seus conterrâneos por
passarem a disfrutar dos benefí­
cios que a existência do Centro
d,� Assistência lhes proporcio-
nava. I

.

Referindo-se a sr." D. Silvina
\

Boniche como «alma de mu­

lher e mestra de crianças» cuja
generosa oferta serviti de bàse

«para que fosse idealizada esta

construçij.o que não é apenas pe­
dra e cimentô como qualquer ou­

tra; 11: uma obra de solidariedade
social de incontestável valor pa­
ra a juventude da nossa terra».
Por fim fez uso da paiavra o

Sl'. D:r;-. Agostillho Pires, que afir­
mau: «Eu disse hoje em Olhão

que vir ao Algarve era uma re­

tomada de contacto com as pes­
soas com quem convivi, quando
de minha passagem pelo Governo
Civil de Faro. Nessa altura era

expoente çle todas as aspirações,
de todas as ansiedades dos Al­

garvios. Nem sempr� consegui
corresponder a esses anseios, mas
tenho a consCiência do déver
cumprido. Hoje, sinto que estas

pedras, este cimento, estão im­

pegnados de um pouco de mim
mesmo e quero afagar o bairris­
mo de Loulé porque foi pioneira
desta organização. A concepção'
foi nossa e elaborada aqui e ain­

da não foi ultrapassada por edi­
ficios novos ou velhos hoje exis­
tentes. A aceitação do projecto
teve agruras, pois parecia dema­

siado arrojado. Era tão constra­

tado com o que existe, tão novo,

que as pessoas não queriam acei­
tan.

ProsseguindcY,' disse que nada

daquilo surgira expontâneamen-

No edificio agora Tnaugurado,
e que importou em cerca de "'.000
contos, já está em- funcionamen­
to o Centro de Assistência Mater­
no Infantil, destínado. a consultas
Pré-natal, de Puericultura e Pe-'

,

diatria, que funcionou provísõría­
mente numa dependência da Câ­
mara e ultimamente no Hospital
e que tem prestado assinalados
serviços de grande alcance so­
-clal às crianças pobres de Loulé
f' respectivas mães.
Para se avaliar a importância

dos benefícios diàriamente dis­
tribuidos, basta reparar que o fi­
cheiro tem actualmente o seguin­
te movimento: grávidas 134, com
assistência aos partos no domicí­
lio; 916 crianças em puericultu­
ra e 445 em pediatria. Em qual- .

quer das 3 modalidades a assis­
tência é profilática e curativa.
Como complemento desta as-

, sistência são fornecidos mensal­
mente cerca de 200 quilos de lei­
te em pó e mais de 100 quilos de
fartnhas diversas; incluindo. Nes-
Ué.

.

Este serviço é diligente e es­

crupulosamente desempenhado
pelo distinto médico nosso conter­
râneo sr. Dr. Angelo Delgado e

pela part.eira-enfermeira-pueri­
cultora sr.v D. Eugénia Soares.
A direcção superior do Centro

pertence à Ex.mn senhora D. Ca­
tarina Mendes Pinto Farrajota
que vimos entre a assistência à
sessão' ínaugural e que, escolheu
o mobiliário apropriado. A refe­
rida senhora tem dirigido devota­
damente a Casa da 1.. Infância
desta vila, cujas funções ficam

integradas nas actividades do
Centro.

•

Porque alguma coisa já deve a

assistência neste concelho' à se­

nhora . D. Catarina Farrajota
achamos [usto, nestas notas de

reportagem, fazê-la sair do in­
voluntário esquecimento em que
foi deixada na cerimónia da inau­

guração do estabelecimento que
_
vai dirigir é a cujo' embrião, «A

Cheche», já tão dedicadamente se

entregara.
-:-:-,-:-:-:--:-:-:�:.-

F

,Estamos em plena .. campanha
éleítoral e de tanta coisa que ou­
vimos e dizemos, nada já nOS

surpreende.
.

Uns que julgávamos de um la-'

da, aparecem-nos a' defender o

outro, outros, que sempre julgá­
mos contrários, .aparecem-nos a

terçar armas por paritos de. vis­
ta deste' lado e só achámos mui­
til graça¡ no'dia em que passou
por Loulé. o Dr. Arlindo Vicen­
te: 'a' um garoto dos seus 10 ana's
que..

comentouo facto dízendot-e-'
Vá-se emboravde Loulé!

., ..

Isto é ulna terra pacata onde
todos vivem bem! _,'
Não venha causar .o desassos-

sego desta boa gente!
I

.

Vá-se embora! Deixe-os viver
sossegados e tranquilos!

.

Que magnífica lição que eu

achei, a deste miúdo, cujo cora­

ção e alma andam tão cheios de
nobres intenções ...

REPORTER X.

Para os seus SEGUROS,
, , .

: consulte

Manuel de Sousa Pedro
,--«'--

SEGUROS Iam todos esrames

Largo Dr. B�rnard� Lopes

L O U L E

ALJUSTREL
TRESPASSA - SE casa

junto à Estrada Nacional.
em óptimo loe-al próximo
da camionagem e com li

tença para vários ramos

de negócio. Renda barata
Tratilr com António El­

vas & Irmão-Telefone 85

-Aljustrel.

Ecos de Alte

«A Voz de Loulé» - Loulé

- l-VI-958 - N," 158

Ilt¡bunal Judicial
Comarca de L o u I é

nA N N c I

Por motivo de retirada
I para O estrangeiro

VENDE .. SE
Um armazem e' trespas­

sa-se um estabelecimento
de mer-cearias'. vinhos, te­

lefone público: cor.reio e

agência da E V. A,. junto
à Estrada Nacional. em

Do�ueno - Almodovar.
Tratar com Joaquim No­

gueira Cavaco - Carreguei­
ro - (Baixo Alentejo).

(Rôtu[os para garro fõrs
e para quaisquer outros fins,
em originais modelos.
Executam-se na Gráfica

Louletana.

A Junta de Freguesia de Alte
concluiu a terraplanagem e alar­

gamento da estrada da Fonte
Grandee fez alguns melhoramen­

tos no recinto da referida fonte.

Também a mésma Junta aca­

boU há dias os trabalhos de calce­

tamento . de uma das principais
ruas de Benafim Grande, e está

a .proceder ao alargamento de

uma pequena parte da rua Dr.
Cândido Guerreiro; em .Alte, me­
lhoramento que se considerava de
muita necessidade, visto que por
esse local não podiam transitar
camionetas de carga, para se di­

rigirem à Estrada Nacional, pela
zona da Fonte Pequena.

- Encontra-se nesta freguesia,
no sítio das Sarnadas,. de onde é

natural, o sr. José dos Santos Ca­

'brita, funcionário público na ci-

dade da Beira, provincia de Mo­

çambique, que veio passar as suas

férias à Metrópole.
- Realizou-se no dia 15 do

p¡¡.ssado mês, com grande acom­

'panhamento, o funeral do sr. Joa­
. quim Lopes, de 65 anos de idade,
proprietário e conceituado comer­

eiante' de Benafim Grande, onde
há muitos anos desempenhava as

funções de Regedor substituto
desta freguesia, resolvendo os pe­
quenos incidentes da sua aldeia

com a boa vontade que lhe era

pecular.
.

O Ex.mo sr. Presidente da Câ­

mara Municipal de Lo'ulé, na im­

posibilidade de o acompanhar até
à última morada, fez-se repre­
sentar pelo p¡;esidente da Junta

de Freguesia.
Apresentamos condolências à

família enlutada.
- Os habitantes dos sitias das

Sarnadas, Freixo Verde"Fonte de
Arez e outros sitias próximos
abriram uma subscrição entre si,
,para obterem uma comparticipa­
$tão das entidades competentes,
afim de se construir a carreteira
de Sarnadas a Alte, ficando as­

sim quase todos os sitios da re­

gião da serra ligados com a séde

da freguesia, por um caminho pe­
lo menos transitável.

2.a publicação
_ No dia 14 do próximo mês

dp. Junho) pelas 11 horas, se
hão-de pôr pela primp-ira
vez em praça, à porta do
Tribunal Judicial desta co­

marca, e arrematar a quem
maior lanço oferecer acima
dos valores que lhes vão in­
dicados os prédios infra
identificados, penhorados
aos. executados Manuel João
Vieira e mulher Argentina
Mendonça Alcaria, ele pe­
dreiro e ausente em parte in­
certa da Venezuela e cujo.
último domicilio conhecido
foi no povo e freguesia de
Almancil, desta comarca e

ela doméstica e residente no

aludido povo e freguesia, nos
autos de execução <Sumária
que contrx eles move o exe­
quente Joaquim Guerreiro
Virote, casado, comerciante,
residente nesta vila de Lou­
lé, a saber:'

Primeiro

Casas térreas com 4 com­

partimentos para habitação,
uma dependência e terra de
sanear com árvores, no sí­
tio da Cabeça da Câmara,
freguesia de São Sebastião,
que confronta do norte com

José- dos Santos Louzeiro,
nascente com herdeiros de
José Correia, sul com Cus­
t.ódia Guerreiro e poente
com António Grade, inscrita
na respectiva matriz sob o

art. o urbano n.O 2.485 e art. o
rústico 'no o 2.028, descrito :p.a
Conservatória do Registo
Predial, desta comarca, sob
o n.O 30.149, a fIs. 10 ,io livro
B n.O 77, com o valor matri­
cial corrigido e total de
Três mil quatrocentos e oi­
tenta 'e oito escudos) valor
pelo qual vai à praça;

Segundo
Courela de'. terra arenosa

com vinha e diversas árvo­
res, no sítio do Semino, fre­
guesia' de Quarteira, que
confronta do norte com Joa­

quim da Luz Morgado, nas­
cente com Joaquim Simão,
sul com Maria Catarina e

poente com José dos Reis
Branco, inscrita na respecti­
va matriz sob o art. ° rústico
n.O 556, descrita na Conser­
vatória do Registo Predial
sob o n.O 30.150, a fIs. 10 v.o

'do Livro B n.O 77, com o va­

lor matricial corrigido de

daiS mil novecentos e doze

escudos) valor pelo qual vai
à praça.

Loulé, 7 de Maio de 1958

O Chefe da l." Secção

Joaquim Guerreiro

Verifiq1fei a exatidão

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
'Júnior

o

"
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, de: Quar/eira
(Continuação da 1.a página)

última medição da área da nossa
Província, feita pelos técnicos do
Plano de Fomento Agrário, em

1950, acusa uma 'dímínuíção de
81 km. quadrados em relação aos

números registados pelo Institu­
to Geográfico e Cadastral Il que
já foram achados há muitos anos
(4991 contra 5072 km.2)!
Ora, sucede .que as pessoas de

boa memória de Quarteira lem­
bram-se bem que antes de existi­
rem aqui as hortas e os hortejos
próximos da beira-mar, exístíam
pinhais que foram, a pouco e

pouco, sendo debastados para da­
rem lugar às .eulturas arvenses,
mais rendosas.

Paralelamente, quase sem se

dar por isso, a linha da preta-mar
contínuou a, avançar , e, durante
os temporais de inverno, destruiu
as casas da Praia de Pesca.
A observação de fenómenos

ídêntrcos passados noutros locais,'
I como por exemplo, Cacela, Monte
Gordo, Vila Real de Santo An­

tónio, levou a concluir que sé a

duna de areiã foi ali fixada e o

solo submarino adjacente à costa
sa elevou. d'e forma a evitar que
o mar 'entrasse às vezes nas ruas

de Vila Real, como o 'fazia antes
da implantação do pinhal, - o

que sucedeu há cerca de 50 anos-­

é porque também há necessidade
de refazer em Qliarteira a sebe
viva, como já existiu antiga­
mente.

'

Espera-se, pois, que dentro em

breve a Administração Florestal
drl Tavira estude conveníente­
mente este assunto.
Antes de' terminar, queremos

fazer uma pergunta, na esperan­
ça. de que os estudiosos destes
problemas nos possam ilucidar de

algum modo.

Segundo o já referido Plano de
Fomento Agrário, dos 4991 km.2
da actual superfície do Algarve,
cerca de 51%, ou sejam 25.23
km.2, estão incultos ou são sus­

ceptíveis de ser melhor arboriza­
dos, na zona serrana.

Será possível saber-se qual a

relação que existe entre o avanço
progressivo da linha da preia­

. -mar, na zona do barlavento al­

garvio, e o desnudamento da ser­

ra Algàrvia?

Lisboa, 14-V-58.
A. S. P.

«£[nqua llzu ("
Para conhecimento dos interes­

sados se· faz saber que .. na zona

do País ao sul- do Tejo:
1.° - Está proibido, desde 31

de Maio p. p., o trânsito de ovi­

nos que não tenham sido vacina­
dos este ano contra a «Lingua
Azul»';

§ único - Exceptuam-se desta.

determinação os borregos que te­

nham o destino dos matadouros e

provenham de rebanhos vacina­
dos no carente ano;

2.° - Para efeitos de mudança
d,� pastagem, acesso aos merca­

dos e feiras e outras deslocações
é obrigatório fazer acompanhar
o:; ovinos do respectivo boletim

I

de vacinação, o qual servirá de
guia de trânsito;

3.° -Os borregos nas con(jições
do- § único do n.O 1.°, provenien­
tes de rebanhos vacinados e que

,

¡:;'� destinem aos matadouros, de­
verão ser sempre acompanhados
duma declaração qo modelo ofi­
cial (88/S), passada pelo compra­
dor, a fornecer gratuitamente pe­
la Direcção-Geral dos Serviços
;Pecuários e que se encontra em

poder de todas as Intendências de

Pecuária, Veterinários Municipais
e Grémios da Lavoura.
4.° - O trânsito de ovinos adul­

tos, vacinados no corrente ano,
. dos locais de compra, das feiras e

mercados para outro. destino,
obriga ao prenchimento da decla­

ração referida no n.O 3.° por par­
t� do comprador.
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Instale no seu lar' um televisor

SIEMENS
Um maravilhoso, conjunto de aperfeiçoamentos
::lliados a uma, longa experiência na técnica de

ódios, permite a concepção dos mais perfeitos
TELEVISORES da actualidade.

Escolha SIEMENS e éscolheltó o melhor
INSTALAÇÕES
feítas por técnicos especializados GRANDES FACILIDADES' DE PAGAM"ENT.:)

a maior amiga
dos seus Inimigos,!Veja modelos e consulte preços no Agente em L O U L E

'IIIANUKL PRANCISCO CU.IIR.IRO
I L a r � o Gag o C ou t i �bo'

,
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A formiga argentina que, aos milhões invadiu os

seus pomares e vinhas, protege as cochonilhas e

os afídios dos ataques de outros insectos, permi-:
, tindo-Ihes, essírnenorrne desenvolvirnento. A des in-

'

festação tem pois de começar pelo extermínio da

formiga,
Shell dieldre» 15 contém dieldrin, o insecticida cuja
eficácia foi já comprovada em Portugal pela Repar-
tição dos Serviços Fltopatotóqícos. .

Shell Dieldrex 15 é um produto de emprego fácil,
seguro e económico,

Escola Indusfl'inl e (omel'cial VOTAR
MAS VOTAR 'BEM I,II!£"iLDI LO lU
tContvnuacão da 1.' página)

regime âos partidos não resolveu,
não resolve nem resolverá os pro­
blemas do País».
O .que nos oferece a oposição?

-- Perturbar a serena tranquílí­
dade em 'que decorre a vida na­

cional; a agitação nas ruas e o

caminho aberto ao Comunismo.
«Os nacionalistas que o sejam

de verdade, que sintam por esta
boa terra portugueSa aquela pai­
xão que é timbre de todos os pa­
triotas, não quererão Ijar o salto

para o desconhecido, o que equi­
ixüarui à destruição duma obra

e4ificada com lágrimas e enormes

sacrifícios!
A política de Paz, e de Ordem

, que vimos vivendo não pode ser

destruida nem apeada.
A sua continuação impõe-se.
Assírno exigem a Ordem e a Na­
ção inteirá. Todos os propósitos
e despropósitos dos inimigos da
ordem e tranquilidades públicas
serâo inúteis,' porque o bom pó­
vo que deseja trabalhar em paz,
está vigilante e pronto a repri­
mir qualquer tentativa de pertur­
bação.

«O País encontrou uma linha
de rumo f3 é, nela que temos de

, prosseguir, porque a hora que vi­
vemos nãoadmite paragens nem

recomeços».
Portanto: Votar bem, '!Jotando

no can'Udato da Nação!

Luís Sebastião Peres

A

DE
V I S O

ADMISSÃO ,dieldrex-liEXAMES

Prazo normal e documentação
(Continuação da 1," págino,)

até ao dia 10 de Julho, pelo di­
rector da escola, mediante a apo- ,

sição e inutilização, no boletim,
d,� uma estampilha fiscal de cin­

quenta escudos (50$00) a acres­

cer à de trinta escudos (30$00)
atrás mencionada e, depois desta
data, e até à véspera do início

dos exames, por Sua Ex." o Mi­
nistro da Educação Nacional, me­
diante o pagamento, também em

estampilha, da propina suple­
mentar de 100$00.
Podem igualmente ser admiti­

dos ao exame candidatos que não
o requeiram até à véspera do

, início -dcs exames, a tempo de se

apresentarem às provas da pri­
meira chamada. Estes candidatos
deverão entregar os respectivos
requerimentos até às 17 horas da
véspera do' início das provas de
exame

\

da segunda chamada,

apondo e inutilizando no boletim,
além da estampilha fiscal de trin­
ta escudos (30$00), uma outra
de cento e cinquenta escudos

(150$00), correspondentes à pro­
pina suplementar de cem escudos

(100$00) e à multa.vpor falta de
comparência à primeira chama­
da, de cinquenta escudos (50$00).
Escola Industrial e Comercial

de Loulé, em 24 de Maio de 1958

O Director,

Fernando H. Periquito Laborinho

'ari qUllsquer esclarecimentos dirija-se à Secção Agrícola da Shell Portuguesa, S. A. R. L.

'Duas aliluJcs ...Modernize os seus impressos
Confiando a sua execução à

,q"á'¿icti �f>a'(¿ttint.i.,
Telefone 216-t.OULÉ

(Continuação da '1.· página)

provocam, a desagregação que
desenvolvem, traz em si a decom­
posição que servirá de campo de
cultura, aos germens que disso­
ciarão a unidade moral <da socie­
dade e levarão a subversão. do
sentido humanístico dos seus pró­
prios propósitos.
'. E, foi por isso, porque, a tem­
po, os franceses se viram na imi­
nência de um descalabro total, de
um .nauf'rágío monstruoso de to­
da a sua orgânica constitucio­
nal, que sentiram a necessidade
de arrepiar' caminho, de sofrear a
sua já descontrolada liberdade,
traduzida na pulverização de par­
tidos políticos.
E foram buscar um homem que

lhes parece dar a garantia de
travar o abuso dessas liberdades
e a esperança de uma aglutina­
ção de valores em torno de duas
ideias madres: A Pátria e a di-
gnidade humana!

'

Em Portugal, país evidente­
mente mais atrazado no conceito
universal das grandes teorias po­
lítico-filosóficas, segundo dizem
Od grandes arautos da Oposíçâo,
pretendia-se dar um passo em

frente, para �ituações mais no­

bres, mais dignas e de maior li­
berdade. '

Mas esqueceram-se de que nós
já estivemos no estado em que a

França hoje está, que já' sofre­
mos as mesmas angústias que a

França, sofreu e que tivemos de
arranjar o Homem, que a França
agora acaba de criar e requerer.
Parece-nos pois que estamos a

ganhar e loucura ou vesania se­

ria se .o fossemos perder num

momento em que todo o Mundo
Se debate numa crise de grandes
Homens!
De Homens Guias!
De Homens como Salazar, cujo

espírito fecundo e previdente, é
admirado hoja no mundo!
Mudar para quê?
Para o imprevisto, para a luta

partidária e destruidora, que en-'

fraquece o conjunto Q conduz à
desagregação, .que é o ponto de
vista e alvo do fantasma comu­
nista que nos espreita e seria o

carrasco das nossas ideias e das
dos próprios arautos da nossa li­
be�dade?
Não!
A França, criadora desses

grandes ideais de Liberdade,
Igualdade e Fraternidade, arre­

pia caminho à procura de um ho­
mem que as defenda!
Portugal, que, por Graça de

Deus, tem o Homem que já deu
provas e brilhantes do seu poder
aglutinador e da sua capacidade
de orientador e garante da Or­
dem, da Paz social e do progres­
so material, iria cometer a lou­
cura de renunciar ao Bem que
usufruir para se lançar cegamen­
te numa aventura cujo fim e tão
arriscado e duvidoso?
Não, não e não!
A França acaba de nos abrir

os olhos!

Aproveitemos a lição!

- *

.,OTA Poupe dinheiro'

e viaje com seguranca GelodosV E N D E S E uma mota

«Sachs» 100 cc., último mode­

lo, impecável, com 2.000 kms.
Nesta redacção' soe informa.

.

usando no seu automóvel

TI'esposso-se Francisco de SO(]Sél Lo­
pes, proprietário do Calé
}\\Jiz, pnrtícípn rios seos

Ex. mos Clientes que j6 in i­
cion o fabrico dos seus

finíssimos sorvetes, cuja
excelente qualidade e es­

merado confecção têm

I, justilicudo plenamente a

preferência do Público.
Além disso tem tern­

bém a representação dos

conhecidos, e apreciados Iqelndos Rf\JA.
,

,

I
9100idadel

�
HABOR
GENERAL

em Loulé
,-----

--------

1TIór¡uinos de í�uevàEstabelecimento bem loca­
lizado, com mercearia e ta­
berna. Muito afreguesada.

•

Nesta redacção se in-
forma.

.

ALUGA a dias ou a meses

o CENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTACÕES e

I�FORMAÇÕES.
-

l\' venda no Stand du Agente

José de Sousa Padrv
.

, /
L O U LE

'\
.

...

Se (V. 'Lx.a vai casar
-

Rua da Carreira, n.
o 5

Telef. 277 LOULÉARMA,ZENS
ENCOMENDE AS SUAS

PA R TI C I, P A ç Õ E S

DE CASAMENTO
Corirnbos ?Na Rua da Piedade, 100, e Rua

'

da Marroquia, 2, vendem-se por
motivo de retirada para o estran-
geiro.

'

Tratar com Maria Antonieta
Corpas ou José Maria Corpas _

Rua Mousinho Pé Albuquerque
31-LOULll'J.

'

XXXXXXXXXXX'.lOn: l{XXXXXXXX

Inspecção
de mancebos

Confie as suas encomen­

das à Gráfica Louletana.

Perfeição, Econnomia,lon-
, - I

g't curaçao.

NA-------:l>

Gráfica Louletana
'Lindas bonecas feitas de

minusculas conchas, buzios
e outros moluscos, próprias
para enfeitar móveis.
Em exposição na PAPELARIA

LOULETANA.
'

Segundo nos informa o Distrito

de Recrutamento e Mobilização
n.s 4, a Junta de Recrutamento
h. o 1, fará. o serviço de inspec­
ção de mancebos no concelho de

Loulé, nas datas que a seguir
transcrevemos:

Ameixial, dia 16 de Junho; AI­
manei! e Boliqueime, dia 17; Bo­

liqueime e Salir, dia 18; Salir, dia
19; Alte, dia 20; Alte, Qua,teira
e Querença, dia 21; Querença e

S. Clemente, dia 23; S, Clemente

e S. Sebastião, dia 24; S. Sebas­

tião, dia 25; S. Sebastião, dia 26.

Telev
• /IIIItII

I sa o

PHILIPS Com

PRESTO,
N Ã O HÁ DEMORAS

Significa qualidade e segurança

Philips constroi receptores de televisão desde 1937

Philips tem a mais 1011ga experiência técnica.

Philips preparou uma 'v�sta série de tele-recepto­
res apropriados à norma da televisão em Portu­
gal, aptos tamb�m a captar mais tarde os pro
gramas internacionais da Eurovisão.

Philips a pioneira da T V na Europa.
Um conjunto de aperteiçoamentos aliados
á bnga experiência elevaram a PHILIPS
ao primeiro plano mundial de Televisão.

Escolha uma no

'Centro Comercial de Re­
presentações e InformaçõesCarteiras de luto para aqra

decimento de pésames e

in-memoriuns em finas e

artísticas estampas, executam­
-se na Gráfica Louletilna

P,flPEl.lÃOPreços desde

5�950$00
o 22.500$00

VENDE-SE barato.

Nestaredacção se informa.Telef. 216 LOULÉ
--- --------------------�------�---------------------

"_ .. --.

VEN:DAS A PRESTACÕES
até 36 meses
sem entrada inicial

11IIIZ
MÉDico

Não compre urn telereceptor sem consultar o agente oficial
. exclusivista P H I L I P S em lOU l É

_

JOSE GUE'RREIRO MftRTINS RIiMds

CONSULTORIO: Praça da República, 47 - 1.0

RESIDENe,IA: Av. José da Costa Mealha, la - 2,0 Dt." R. P.

29-:RUA DE PORTUGAL _ 31 Telefone 2 08 \Telefone 132 LOULÉ {visado pera COnI. qe Censura
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Fazem anos em Junho:

:¡nm 1, as sr."· D. Maria do
Carmo Corpas Coelho, D. Maria
das Dores Pires Portela e a me­

nina Nídía Sant'Ana Fernandes.
'Em 2, as meninas Maria Aida

, ,

' Pinheiro Ramos' e Barros e Ivo­
ne Maria Albino, Guerreiro e o

menino Marcelino Guerreiro Sou­
sa e as oSr.'· D. Maria José Gon­
çalves Simões Ramos, residente
em Aveiro, e D. Isabel dos Pra­
zeres Sarrt'Ana-F'ernandes.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho e os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­

go Santos Brito' e a menina Ma­
.rla Ascensão Barros Pencari­
nha.
Em 6, o sr. capitão Norberto

Amllcar Sousa Luís 'Ramos, re­

sidente em Moçambique.
Em 7, a menina Landelina Ma­

ria Calado da Piedade e o meni­
no Manuel da Silva Costa e o sr.

Manuel Martins dos Santos, re­

sidente em Almancil.
Em 8, o menino Valdo da Sil­

va Clemente.
Em 9, a menina Maria Ivone

Leal Costa e os srs.: Helder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros e

José da Piedade.
Em 10, o sr.' Joaquim Costa

Fernandes.
"

,

Em 11, o menino,Amadeu dos
Santos Batel, residente em Setú­

bal, e a sr.s D.' Alice de Sousa

Mendonça.
Em 12, os .menínos Aurélio

João Chumbínho Guerreiro, e

António Baptista CorI¡eia, o sr.

José João dos Reis Mendonça, e

o menino José António' Estrela
Leonardo.

'

Em 13, a sr," D. Leopoldina
Barros Farrajota Cristina.
Em 14, a menina Maria Tere­

sa Vitorino Pereira, residente em

Lisboa, e o sr. Norberto Gonçal­
ves, Luis, residente em Moçambí­
.que.

PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita à sua terra natal
está em Louié o nosso prezado
conterrâneo e assinante na Ve­

nezuela, sr. José Nobre Piçarra.
- A convite da Philips Portu­

guesa 'e, como prémio conferido

por, ser o «melhor vendedor da

Philips no Algarve», seguiu há
dias de avião para a Bélgica o

nosso prezado assinante e amigo
sr. José Guerreiro Martins Ra­
mos, que assim fez parte da ex­

cursão organizada por aquela po­
derosa empresa .com o objectivo
d'3 possibilitar a centenas, dos
seus agentes' em todo o Mundo a

visita à Grande Feira Interna­
cional de Bruxelas.
- Partiu há dias para Lisboa,

onde foi passar uma temporada
eom as suas SObrinhas, a sr.» D.
Francisca Dias da Piedade For-"
mosinho.

NASCIMENTOS

- Na clínica de S. Miguel, em
Lisboa, teve há dias o seu bom

sucesso;' dande à Tuz uma crian­

ça do sexo feminino, a sr.' D,'
Maria Filomena dos Santos Pra­
ta Macias Marques, esposa do
nosso prezado' amigo' e conterrâ­
neo sr. Dr. Lélio Macias Marques.

'

Os nossos parabens aos felizes
pais, com. os votos de um futuro
risonho para a sua descendente.

FALECIMENTOS

Após prolongada doença,' que
há muito o afastara do exerci­
cio da sua profissão e de quase
todo o convivio, faleceu em Faro,
lno pàssado dia 24, o distinto clí­
nico sr. Dr. -José do Sacramento
da Silva Mealha, que durante lar­

gos anos exerceu em Faro as

funções de médico-cirurgião mui­
to dedicado e proficiente, tor­

nando-se, pela· sua bondade, lar­
gamente estimado e muito popu­
lar.

O saudoso extinto era natural
da Patã, freguesia de Boliquei-

I'

+
A FAMÍLIA DE

Manuel Silvestre
de Sousa Pires
Na impossibilidade de

agrpdecer directamente a

todos os que se di�Oélram
acompanhar o saudoso ex�

tinto à sua última morada
vem por este meio teste'
munhar-vos a sua profun­
da gratidão.

Quarfeira
Vende-se ou aluga-se, a

me�es ou pela época, uma

casa em Quarteira onde es­

teve instalada a farmácia
�caL

'

Para in,formações: Manuel
'Guerreiro Pereira ou na

Rua Frei Joaquim âe Loulé,
4: - LOULÉ

me, concelho de Loulé e contava
, 69 anos. D1ixa viuva a sr.s D.
Fernanda Pacheco da Silva Mea­
lha e 'éra pai da sr.s Dr.a D.,Ma­
ria F'ernanda Pacheco da Silva
Mealha, médica 'em Lisboa, e cu­

nhado das sr.'· D. Clotilde, D.
Maria José e D. Maria dos An­
jos Pacheco, todas residentes na

capital, e dos srs. Dr. Humberto
José Pacheco, nosso muito pre­
'zado amigo, igualmente residen- '

,

te em Lisboa, e Dr. Nuno Pa­
checo, médico da Casa do Povo
de Algôs.

.

A pesar de há muito, infeliz­
mente, esperada, a' morte do sr.

Dr. Silva Mealha causou em Fa­
ro e Loulé bastante consterna­
ção e o seu funeral', que teve lu­
gar no passado dia 25, registou
extraordínárta concorrência:

- Contando 78 anos de idade,
faleceu nesta vila, no passado dia
17 de' Maio, o sr. António dos
Santos Francês, proprietário, na­
tural da Guia, víuvo da sr.s D.
Maria do Carmo Francês, tam­
'bém 'falecida em Loulé.

O saudoso' extinto vívía há anos'
nesta víla na companhia de seu

üníce filho, o nosso prezado ami­
go e assinante sr. José, da Con­
ceição Francês, proprietário do
Colégio Infante D. Henrique e

de sua nora sr." D. Arlinda da
Natividade Santos Reis Francês.
- Em casa de sua residência,

faleceu nodia 14 pe Maio no sí
tio do Carrasqueiro (Salir) o sr.

Manuel Coreia, de 55 anos de
idade, proprietário e casado com
a sr.s D. Mariana Pontes.
Deixa 2 filhàs dé menor. idade

e um filho com 12 anos.

, Ás familias enlutadas endere­
çamos as nossas sentidas condo-
lências,

.

,

x�x-x-x-x-x-x-x-x '

Em recente emissão desta co­

nhecida estação foi feita referên­
cia a Loulé, Faro, Tavira, e à
Praia de Quarteira, tendo sido li­
das algumas passagens do desdo­
brável que a Junta de Turismo de
Quarteira recentemente editou, o

qual será enviado a todas as pes­
soas que o sofícítem num simples
postal.

, XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX}

Dr. Antõn:o Joaquim
de Almeida

Já retirou para Vila Real
de Santo António. onde
foi colocado como Chefe
de Secretaria da' Câmara
Municipal, o nosso p re­
zado amj�o e assinante sr.

Dr. António JOaquim de
Almeida, .que teve a genti;
Iez a de virà nossa reda'c­

ção apresentar cumpri­
mentos de depedid a.

Lamentarnos a retirada
do nosso convívio de uma

pessoa' que pelá isenção e

d.ignidade com que exer­

ceu as suas funções nesta
vila, soube merecer a con­

sideração e estima dos lou
letanos e auguramos - lhe
felicidades.

(
,

FUT,IBO·L

EM'lO'ULÉ
Organizado pelo Grupo Despor-

taivo «Os Unidos», realizou-se no
,

passado dia 25 de Maio, no Está­
-dío da Campina, um festival des­
portivo para inicio do «Torneio
Relarnpago de Futebol» que está
a disputar-se entre os grupos po­
pulares 'de Loulé,
No primeiro jogo da tarde de­

frontaram-se o '«Juventude ·S.
Campinensé» contra o

.

«Berra
Mar, de Quarteira», que foi der­
rotado. por 4-1. Na primeira par­
te; o Campinense dominou larga­
mente o seu adversârío marcando
3 bolas. Na segunda parte o

Quarteirense .ímpôs forte resis­
tência e conseguiu marcar uma

bola. O resultado final foi de 4-1.
O segundo' desafio foi entre as

equipas do Grupo Desportivo «Os
Unidos» e Barreiras Brancas F.
Clube cujo valor era mais equi­
librado, o que motivou um desa-.
fio muito mais equilibrado e

mais emotivo. Tão equilibrado e
tão emotivo que no final do tern- I

po regulamentar ainda o resulta­
do estava em O-O: A fim de se

decidir o vencedor, o desafio foi

prolongado por mais 10 minutos
o que ainda 'assim não bastou .pa­
r:t se saber qual seria o vencedor,
de tão renhida luta. Houve por
,isso necessidade de recorrer, à

marcação de «penaltys», o que
fez redobrar o entusiasmo e' o
nervosismo dos jogadores e pú­
blico, .que acompanhou o desenro­
lar do'desafio com grande ínte­
resse. O Barreiras Brancas sofreu
1 goló dos 5 penaltyss ¡

1 egula­
mentaras e o guarda-redes dos
«Unidos» deixando entrar as 2

primeiras bolas deu a vitória ao
adversário, cuja equipa era com­

posta pelos mais experimentados
jogadores louletanos.

'

11': por isso de realçar o exce­

lente comportamento da equipa
dos «Unidos» constituida por [o­
vens' que souberam combinar-se
e impôr a sua aguerrida tenací­
dade até final da partida.

<»-��-<»-<»-<»-«»-<»

_.),�, Desportos�� Náuticos
-�

ém.Ouarte ira
Tomando em consideração o

pedído 'que lhe foi dirigido pela
Junta .de Turismo de Quarteira,
o Comissariado Nacional da M.
P" prontificou-se a ceder, a tí­
tulo de empréstimo, durante os

meses de Julho, Agosto e Setem­
bro alguns barcos de recreio da­
quela organização a fim de 'serem
utílízados em Quarteira pela ju-

.

ventude que frequenta a nossa

praía, ,

São 2 «Snipes» e 4 «Luzítoss
os barcos que durante a época
balnear estarão à disposição de

quem goste de praticar despor­
tos náutícos. Tal facto represen­
ta para a nossa praia um novo

motivo de atracção, com' o que
muito nos regosíjamos, pois ac­

,tualmente para uma praia atrair
visitantes e banhistas não basta

possuir um' bom clima e-um mar,

calmo.
'

Quarteir.a precisa, pois, de ser l

dotada de um 'certo número de
comodidades e de distracções
que prendam quem a visite. E
parece-nos que a acção da Junta
de Turismo se está finalmente
encamínhando. nesse sentidó.

Propriedade
Vende-se urna proprieda­

de com parte de regadio e
com todas as' árvores pró­
prias da região. CÇlsas de

habitação, -de construção
nova e todas as dependên­
cias agrícolas, no sítio da
Pereirinha (Ameixial).
Tratar' com Manuel João

11 C 1 i V i {f O rI C S
da Cosa do l1fgon'f

em LISBOA

L I M I TA D,A

,Praticante
de escritório

PRECISA-SE
Nesta redacção se informa

SE DESEJA
comprar máq'l,tinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
,SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOULÉ

Rodrigues - PereirinÍla
Ameixial.

TOUCADOS PARA NOli/AS

(HAPfUS . Df SENHORA
'INo SALÃO, IDEAL

ALUGAM-SE CHAPEUS PARA CASAMENTOS

a) F'elíóítar a Câmara Munící­
pal de Vila Real de Santo An­
tónio, pela criação, jã.cñcíalmen­
te anunciada, da sua Escola Té­
cnica, velha aspiração do referi­
d') concelho, e associar às maní­
festações de reconhecimento
apresentadas superiormente pelo
sr. Governador Civil do Distrito
as dos representantes do mesmo

Municipio no Conselho Superior
Regional da agremiação; ,

,

b) Registar o seu agrado pela
escolha da sede da Casa do AI-

'

garve para a realização, em 15 de
Junho próximo, pelas 10,30, ho­
ras, da segunda sessão plenária
de trabalhos da Delegaçãodo Al­
garve para as comemorações
-Henríquínas:

,

c) Aprovar a realização de um

Chá Canasta, a favor do fundo
de I assistência aos algarvios po­
bres residentes em Lisboa, no

Hotel Embaixador em, 19 de Ju­
nho, pelo grupo de protectoras
assistentes da Comissão de' Bene­
ficência da colectívídade:

d) Dar toda a possível cola­
boração, por intermédio das Co­
missões de Turismo e Pro-pagan­
da, de Festas e de Beneficência
à,s Festas da Cidade a ,realizar, de
8 a 29 do corrente mês, pela Cã-:
mara Municipal de Lisboa e em

que o Algarve deverá ser condi­
gnamente representado na gran­
de feira regional que se projecta
no Jardim da Estrela;

1

e) Adiar para Outubro' próxi­
mo a conferência sob o título
«Planificação Económica do Al­
garve», que o professor assistente
do Instituto Superior de Ciências
Económicas e Financeiras, sr. dr.
Armando, dos Santos Nogueira,
devia realizar em 29 de Maio, na
sede da cclectívídade, em sessão
promovida pela Comissão Cul-
tural;

, ,

.
f) Promover «Tardes Algar-

,
vias» em ,15, 22 e 29 de Junho.

ESCOLHA 'NA

Âo
.

público de loulé
T'

'

ernos o prazer de convidar o Ex.r= Público de
Loulé a .assisttr à" ,demonstrações das no:vas máquinas
�u.tomáticas FRIGIDAIRE de lavar roupa, que se rea­

l iz a m no Salão do Cine Teatro Louletano no dia 8 de
Junho pelas 18' e 21.30 horas.

. ,Sim,ultâneamente será, proporcionada a to d as
,
as

vtsttantes élp�ecjarem a linha de 1958 dos FRIGORIFI�
COS FRIGIDAIRE, que se m antêrá em exposição nos
dias 8 e 9. .

Agradecc,n1 a visita

I, MOTOLUX,
Representantes da G E N E R, A- L MOTORES

Pretendeis forrar o vosso automóvel com ieci.

dos de capas,!pergamoide ou plástico-cristal?
Consultai

AUGUSTO ,Dri BCi lIIIARTI.S

LOULE'Telefone 19 Apartado '19

Causou justificado rego-
, si�o em todo o Algarve a no­

tícia divulgada pelo sr. Mi­
nistro da Educação Nacio­
nal de' que fica criada em

Vila Real de Santo António
uma Escola Técnica, legiti­
ma aspiração daquela pro­
gressiva e laboriosa vila

O sr. Prof. Leite Pinto
lembrou que a Escola de
Loulé teria opertunamente o

seu edifício próprio e que
também está projectada pa­
ra Portimão a criação de
uma escola, técnica.
Esperemos que vetusta ci­

dade de Tavira não fiqu� no
esquecimento neste impor-

I
tante sector da vida nacional
e entretanto folguemos por

E nnE 1\1 O ver concretízada mais uma

q .1:'\ � :1 <grande aspiração da popu-
lação do Algarve,

Quorteir��· .. 1,"p"!flpa.ta ;JV:;.:f
PARA A PRôX�A EPOCA
BALNEAR

--0--0--0--0--0--0--0--0--
'

tscofo jntfustriaf
'O Comercial de Loulé

(Continuação da J." pági'!'l-aj

vantagem de os encarregados de

educação se lhe dirigirem .pes­
soalmente pu aos restantes pro­
fessores para se informarem do

comportamento escolar dos edu­
candos ou para pedirem quais­
quer conselhos sempre que.se lhes

deparassem dúvidas quanto à me­

lhor forma de agir.
Durante a reunião ,¡¡.lguns

pais pediram asclarecímenfos so­

bre pontos que não tinham com-
,

preendido bem, no' que 'foram

prontamente atendidos.
Felicitamos o sr. Director da

Escola Técnica de Loulé, pela sua

feliz iniciativa que merece o nos­

so incondicional aplauso e teve a

aprovação de quantos compare­
ceram, à reunião. '

'

Segundo nos informamos o sr.

Dr. António de Sousa Pontes, de­
dicado Presidente da Junta de
Turismo já no verão quese apro­
xima Quarteim terá uma jan­
gada com torre de saltos para
distracção dos banhistas que, em

.

,núm�ro cada vez maior frequen­
tam a nossa praía,
Está sendo construida nos es-:

taleiros da praia, esperando-se'
que brevemente esteja pronta.
Será, portanto, -maís um moti­

vo de recreio para quantos gos­
tando de nadar e de mergulhar­
na água, sentem a monotonia de
nadar sem um alvo li atingir.
Estamos certos,que a prancha

terá, o condão de activar nos

frequentadores de Quarteira o

gosto pela natação, que até se

poderá transformar num bom es­

pectáculo se surgirem bons na­

dadores 'a utilizar a torre de
saltos.

T
VEN DE SE terreno para

construção, com a área de 16
metros de. frente por 24.5 de
fundo', na projectada rua ao

lado do Correio.
; Tratar na Alfaiataria Pin­

tassílqo,
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FRIGIDAIRE
".RC� REGISTADA

A sua escolha será fácil
�_115)

se examinar estes faclos:

• Mais de 20 milhões de FRIGIDAIRES foram "endidQs
no mundo inleiro -Ial feclo demonslre bem e sua
elle qualidade.

'

• FRIGIDAIRE é um produlo de General Molors - duple
garenlia de superior' qualidade e eYenç�da lécnica.

e Somenle FRIGIDAIRE é dOlado com o famoso compressor
"POUPA CORRENlE" s6 com Irês peças móveis.

,

que consome menos energie, eléclrica.
• fRIGIDAIRE lem ume equipa de mecAnicos especielizado.
espalheda por lodo o Pars - o que lhe garenle ume \

pronla e elicienle assislêncla técnica.

• Finalmenle. FRIGIDAIRE apresenie-Ihe os melhore�
frigoríficos e preços ainda mais acessíveis.
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GENERAL MOTORS_
R.P2rllcuJar. N.O 1 (Alcântara) Tel. 638181 � Lis�o:a _ _' '--
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Rua 5 de Outubro, 10
' _'- L O U L 11: --

um F�lGID fi I RE

l?ua 5 Ide Outubro, 78- L O U L É,

encontrará V. Ex.a elegantíssimos modelos, cria­
dos peLa última moda Parisiense e recentemente

chegados dos melhores «atelieres» de Lisboa.

Este Salão, honra'se de pOc1er apresentar a V. EX,a
a moior e mais distinta colecção de 'chapeus,

como nenhum outro no Algarve.
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DecidirA por
si próprio
d'epols de
ver um:

1
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Vila Real de Santo
Ân'tónio

Ved ter uma Escola.
Técnica

Propriede de
. Vende-se, com cêrea de,20
hectares, boas terras de se­

meadura e muito arvor.edo;
quase junto à estrada na­

cional, entre' as estações de
Albufeira e de Tunes.
Trata José Tiago Correia

- Grémio da Lavoura.­
FARO.

FORDSON
Série 15, utilitária, motor

novo ern rod.agem. Vende
Manuel Passos - Paderne.

c A,

l., A
'Vende-se uma casa em

Alte composta de 8 divisões
e varanda, por motivo de .re­

tirada para o estrangeiro.
Tratar com Ana de Sousa

Matoso - Àlte.

Propriedade
Por motivo de retirada, vende­

-se uma grande propriedade: pró­
ximo da vila, com sequeiro e re­

gadip.
�esta redacção se informa.

,C O ru (J Il h ã O S O f' Q n Q
Imagens religiosas para recor­

dação de tão solene acto, execu­

ção na

GRÁFICA LOULETANA

CARTAS
Escreva cartas em papel

,timbrado com o seu nome.

Em 'blocos ou em folhas.
Encomende na Gráfica Lou­
letana.


